
Para Roriz,- metfô" 'ºâcelera 
o desenvolvimento do DF 

O governador Joaquim Roriz 
disse ontem, durante a solenida­
de de lançamento do Núcleo de 
Articulação Indústria/Metrô, na 
Federação das Indústrias do Dis­
trito Federal, que a disposição do 
seu governo é a de aproveitar as 
obras do metrô para dinamizar o 
parque industrial e comercial do 
DF e Entorno, gerando empregos 
e recursos na região. Ele disse 
estar convencido de que é no 
Centro-Oeste que está o caminho 
para a retomada do desenvolvi­
mento do País. 

Segundo o governador, o Nú­
cleo de Articulação com a Indús­
tria - criado pela Secretaria de 
Obras, Secretaria de Desenvol­
vimento Econômico, Metrô e Fi­
bra - nasce para que a participa­
ção da indústria regional nas 
obras se dê de forma organizada. 
"Vamos fazer o cadastro comple­
to do potencial produtivo do DF 
e, desde o detalhamento do pro­
jeto executivo até a obra, vamos 
procurar privilegiar os nossos 

fornecedores, a indústria local", 
afirmou. 

Para Roriz, o metrô, que já é 
exemplo de uso de tecnologia na­
cional, de resposta da nossa in­
dústria aos desejos de moderni­
dade brasileira, deverá ser tam­
bém um exemplo de avanço do 
DF e do Centro-Oeste na busca 
de sua auto-sustentação econô­
mica. "Aqui estão reunidas as 
condições ideais para o desenvol­
vimento da indústria, inclusive no 
que diz respeito ao meio ambien­
te, como estamos procurando fa­
zer em Brasília", salientou Arru­

' da, garantindo que o futuro está 
nesta região. 

Fibra - Na solenidade de lan­
çamento do Núcleo de Articula­
ção, o presidente da Federação 
das Indústrias do DF, Antônio 
Fábio Ribeiro_,_ ressaltou que a 
união entre os empresários e o 
governo, neste momento, se dá 
para que sejam superadas as gra­
ves dificuldades que a economia 
local enfrenta por causa da reces-

são econômica. Para ele, a cons­
trução do metrô é o acontecimen­
to mais importante da década pa­
ra o progresso material e social do 
DF. 

Para Antônio Ribeiro, o metrô 
dará impulso às atividades produ­
tivas locais, "e será fator de estí­
mulo aos investimentos e à busca 
de qualidade dos produtos de 
nossas empresas". A obra signifi­
cará, na opinião do presidente da 
Fibra, a alavanca do programa de 
industrialização, porque estimu­
lará os setores industriais a aten­
der as demandas que a obras exi­
girá, impulsionando ações em­
presariais sobre os demais fatores 
da economia brasileira. 

"Sua tarefa será a de identificar 
todas as oportunidades de em­
preendimentos que surgirão no 
decorrer da construção da obra, 
para que possam ser explorados 
pelas nossas indústrias", expli­
cou, para destacar o apoio do 
Sebrae na implantação do Núcleo 
de Articulação Indústria-Metrô. 


